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Após um mês das eleições do Se-
nado, somente ontem foram defini-
dos pelos partidos os nomes dos pre-
sidentes das sete comissões perma-
nentes. A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), a mais disputa-
da, ficou com o senador Lúcio Al-
cântara (PSDB-CE), ligado ao go-
vernador cearense Tasso Jereissati. 
Na CAE será discutido, por exemplo, 
o limite de endividamento de estados 
e municípios, item da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal que os prefeitos 
querem mudar. 

O PMDB indicou José Alencar 
(MG) para a Comissão de Serviços 
de Infra-Estrutura (CI). O senador 
mineiro — que é do grupo do gover-
nador de Minas Gerais, Itamar Fran-
co (PMDB) -- ficou surpreso com a 
indicação, porque ele não se candi-
datou ao cargo. Alencar vai assumir a 
comissão e presidir ainda nesta se-
mana a discussão da série de aciden-
tes na Petrobras, principalmente o 
afundamento ocorrido ontem da pla-
taforma de Campos (RJ). 

Na CI e na CAE, os senadores vão 
analisar o modelo de prívatização do 
setor elétrico. Alcântara é a favor da 
privatização e Alencar, contra. O tu-
cano pretende estimular a discussão 
sobre as tarifas cobradas pelas con-
cessionárias do setor, consideradas 
por ele muito caras. "Antes da priva-
tização deveremos deixar uma polí-
tica clara de tarifas que não prejudi-
que o consumidor", disse Alcântara. 

José Alencar defende que o setor 

privado participe da ampliação do>, 
setor elétrico, mas sem vender as es-
tatais. O senador mineiro poderá ser 
obstáculo na aprovação de projetos InTI 
do governo porque é um nacionalista 
convicto. "Nunca houve no País umaC 
transferência tão grande de capitais k 
do setor produtivo para o sistema fi- 

8»"°1 nanceiro internacional," disse. 
Sobre o setor de saneamento bá-F 

sico, Lúcio Alcântara se define como 
um municipalista. Ele defende que a 
titularidade da exploração fique com 
os municípios, mas admite algumas r\./ 
brechas. "Se o município não tem 
condições de assumir o serviço, ele 
pode fazer uma parceria com o esta- - 3'. PZI do, por exemplo." 

No PFL, Bernardo Cabral (AM) r:c25  
foi confirmado para assumir a Co- C3 
missão de Constituição de Justiça, 
que antes foi reivindicada por Anto- 
nio Carlos Magalhães (BA). A Co-
missão de Assuntos Sociais ficou 
com Romeu Tuma (PFL-SP). 

O senador Lúdio Coelho (MS) foi 
o único tucano a se candidatar à Co-
missão de Educação, que entre outras 
atribuições, delibera sobre conces-
sões de emissoras de rádio e TV. 

O PMDB ainda ficou com Fiscali-
zação e Controle, e Ney Suassuna 
(PB) será o presidente. Suassuna disse 
que vai reabrir o caso do ex-secretário 
geral da Presidência da República, 
Eduardo Jorge, suspeito de envolvi-
mento nos desvios de recursos do Fó-
rum Trabalhista de São Paulo. A opo-
sição escolheu Jefferson Peres (PDT-
AM) para a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional. 


